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resUMo

O impacto ambiental provocado por práticas agropecuárias extrativistas é preocupante a nível 
mundial do ponto de vista ambiental e econômico, visto que a degradação das áreas causa impacto 
ambiental, afeta diretamente a produção vegetal e indiretamente a produção animal. Com a finalidade 
de diminuir os danos ao meio ambiente e adotar modelos de produção mais eficientes e sustentáveis, 
o governo brasileiro lançou políticas governamentais com incentivo por meio de financiamento para 
implantação destes. A iLPF consiste no cultivo simultâneo ou em sucessão para produção de alimento 
de origem animal e vegetal além da produção de recursos madeireiros e não-madeireiros. Esse sistema 
possibilita a diversificação da renda, maior produtividade, benefícios ao solo e ao sistema, recuperação 
de áreas degradadas e é de baixo impacto ambiental, contudo esses podem não ocorrer em circunstân-
cias de implantação e manejo incorreto de seus componentes resultando em um cenário de desequilíbrio 
e competição. O componente florestal, por permanecer por mais tempo na área de produção, deve-se 
dar atenção à escolha da espécie a ser utilizada bem como ao arranjo a ser adotado, visto que pode 
influenciar seu próprio desenvolvimento e dos demais componentes vegetais. Frente a complexidade do 
sistema e seus potenciais benefícios, são essenciais pesquisas acerca da iLPF para síntese de informações 
sobre os melhores modelos a serem adotados em função da diversidade ambiental e realidades socioe-
conômicas brasileiras.  
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Sustainability

SUMMARY

The environmental impact caused by extractive livestock activities is a global concern from the envi-

ronmental and economic standpoints, since environmental degradation affects plant production directly 

and animal production indirectly. With a view to lessening environmental damage and adopting more 

efficient and sustainable production models, the Brazilian government launched governmental policies 

with financial incentives to their implementation. The Crop-Livestock-Forest integration system (CLFi) con-

sists of simultaneous or successive cultivation for the production of animal- and plant-based foods as well 

as production of timber and non-timber resources. This system allows for income diversification, increased 

productivity, benefits to the soil and the system and recovery of degraded areas, in addition to having little 

environmental impact. However, these may not occur under improper implementation or management 

of its components, resulting in a scenario of imbalance and competition. Because the forest component 

remains in the production area for a longer time, the species to be used as well as the arrangement to 

be adopted must be carefully chosen, since these factors may influence its very development and the 

development of the other plant components. In view of the complexity of the system and its potential be-

nefits, studies on CLFi are essential for the synthesis of information about the best models to be adopted 

as a function of the environmental diversity and socioeconomic realities in Brazil.
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INTRODUÇÃO

Estima-se que até o ano de 2050 a demanda por 
alimentos cresça em 46% (Gouel e Guimbard, 2017), 
além da também crescente necessidade por energia 

(De Cian&Sue Wing 2016). adicionadas as limitações 
impostas por área de cultivo e impacto ambiental, é 
imperativo o uso racional do solo e intensificação da 
produção primando por baixo impacto ambiental (Jo-
hnson et al. 2016).



INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA-FLORESTA: INTERAÇÃO ENTRE COMPONENTES E SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA

Archivos de zootecnia vol. 68, núm. 263, p. 449.

A lavoura pode-se aplicar o consórcio com capim ou 
leguminosas com caráter conservacionista do solo, que 
contribuí para melhoria de suas propriedades químicas 
e físicas, além do consórcio potencializar a produção e 
qualidade dos produtos oriundos da lavoura. Na inte-
gração o capim e leguminosas reduzem a proliferação 
de plantas daninhas e viabiliza condições ambientais 
propícias para o desenvolvimento da lavoura. 

São recorrentes pesquisas em sistema de iLPF di-
recionadas ao consórcio de forragens e grãos a fim de 
alcançar altas produtividades e melhoria da fertilidade 
do solo, mas existe a necessidade de estudos sobre a 
utilização de diferentes espécies arbóreas e densidade 
de árvores a fim de obter-se maior produtividade de 
todos componentes (Vilela et al. 2011).

Varella et al. (2016) apontam a importância de reali-
zar pesquisas sobre o iLPF para maximizar a produção 
de todos componentes e assim potencializar a susten-
tabilidade do sistema.

Portanto a fim de assegurar todos potenciais bene-
fícios sociais, econômicos e ambientais propostos pelo 
iLPF para a consolidar e difundir é imperativo reali-
zar pesquisas para síntese de informações à somar na 
construção de modelos de iLPF eficientes aos diversos 
cenários do país.

Portanto, objetivou-se com essa revisão de literatura 
abordar aspectos sobre a iLPF, com ênfase para influên-
cia da floresta sobre a produção e desenvolvimento dos 
demais componentes da integração.

SISTEMAS INTEGRADOS

A exploração não comedida do solo e a ausência de 
manejos conservacionistas resultaram, com o tempo, 
em degradação da fertilidade e do potencial de pro-
dução de alimento de origem vegetal e animal (Tavares 
Filho et al. 2014; Lal 2015). 

Com objetivo de aumentar a produção é comum 
a abertura de novas áreas, que comumente leva a de-
rrubada de mata nativa, além da derrubada legal e 
ilegal de florestas para atender o mercado interno de 
produtos madeireiros, condições que somadas im-
plicam em impacto ambiental negativo (Pereira 2013; 
Laurence et al. 2014). Por outro lado, a redução do 
desmatamento, aumento do reflorestamento e florestas 
plantadas contribuem com a minimização dessa con-
dição (Aragão et al. 2014).

Relacionado ao desmatamento de florestas, em 
especial na Amazônia Vasconcelos et al. (2017) ran-
quearam as atividades que mais contribuem com esse 
desmatamento e são elas, em ordem crescente: lavoura, 
exploração madeireira, expansão demográfica, cons-
trução de rodovias e a bovinocultura de corte. 

Nepstad et al. (2014) apontaram que as políticas 
públicas, sistemas de monitoramento e fiscalização 
na cadeia produtiva da agropecuária foram e são de 
grande valia para redução do desmatamento, ressaltam 
também a importância de manter esses níveis por meio 
de fiscalização e incentivos governamentais por meio 
de programas e financiamentos. 

A degradação observada a nível mundial causa 
impacto social, econômico e ambiental, portanto é im-
portante a prática de manejos racionais e pesquisas 
com objetivo de sustentabilidade (Reid et al. 2010; 
Garnett et al. 2013).

No cenário agropecuário brasileiro a preocupação 
com a sustentabilidade nos sistemas de produção não 
é recorrente, o que resulta na degradação das áreas 
utilizadas, e consequentemente redução da produção, 
portanto a adoção de sistemas de produção de baixo 
impacto ambiental aliado a recuperação das áreas já 
degradadas e conservação a longo prazo é imprescin-
dível.

A Integração Lavoura, pecuária e floresta (iLPF) 
consiste na produção em consórcio, sucessão ou ro-
tação de lavoura para produção de grãos ou silagem 
para uso no sistema ou comercialização, pecuária no 
caráter da criação e produção de animais a pasto e 
cultivo de florestas a fim de gerar lucros com produtos 
madeireiros e não madeireiros. Esse sistema possibilita 
diversificação da renda, estabilidade econômica, recu-
peração de áreas degradadas, redução dos gases de 
efeito estufa (GEE), redução do êxodo rural e fixação 
da população rural (Pacheco et al. 2013). 

GIL et al. (2015) citam como principais entraves 
para adoção do sistema por parte dos produtores a 
falta de capital para investimento, mão-de-obra quali-
ficada e informações sobre a tecnologia da implantação 
a manutenção.

Na iLPF o componente florestal permanece na área 
por períodos de 7 a 15 anos, em função da espécie 
arbórea e finalidade de produção, enquanto lavoura e 
pecuária alternam-se no sistema, portanto o potencial 
da floresta em contribuir ou prejudicar a viabilidade do 
sistema é significante a longo prazo, logo sua implan-
tação é um ponto crítico.

O arranjo espacial e densidade utilizados na floresta 
influi positivamente ou negativamente em seu próprio 
desenvolvimento bem como no dos demais compo-
nentes devido o sombreamento (Oliveira et al. 2013; 
Gontijo Neto et al., 2014) e a redução da área destinada 
a lavoura (Santos et al. 2015) e pecuária.

O eucalipto ocupa 5,6 dos 7,8 milhões de hecta-
res, correspondentes a área de florestas plantadas no 
Brasil, portanto aproximadamente 70% do total, com 
produção média de 36 m³/ha·ano e sua madeira é de 
interesse do mercado de celulose, papel, carvão e se-
rralheria (Ibá 2016). 

As características de desenvolvimento acelerado e 
adaptabilidade às diversas condições edafoclimáticas 
brasileiras responsáveis pela atratividade e produção 
do eucalipto, são interessantes também aos sistemas 
silvipastoris, agroflorestais e agrossilvipastoris em que 
é amplamente utilizado, mas ante a diversidade de es-
pécies, híbridos e clones é imprescindível a realização 
de pesquisas a fim de indicar as que melhor se adap-
tam a integração aos distintos ambientes de cultivo 
(Paludzyszyn Filho& Santos 2013).

No meio de integração é possível aplicar tecnolo-
gias a fim de potencializar a produtividade do sistema. 
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Ferreira et al. (2014) destacam o potencial e eficiên-
cia brasileira em desenvolver e implementar progra-
mas ambientais de cunho conservacionista, no entanto 
a pressão em expandir as fronteiras agrícolas e as mu-
danças na legislação brasileira são preocupantes.

Diante do problema ambiental e preocupação inter-
nacional ligados as mudanças climáticas que cercam 
a agropecuária e outros setores produtivos, devido a 
produção de gases de efeito estufa (GEE) que são gás 
carbônico (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso (N2O), 
em especial na pecuária (FAO 2013), o governo federal 
brasileiro lançou em 2007 o Plano Nacional sobre Mu-
dança do Clima (PNMC) com objetivo de desenvolver 
medidas mitigadoras nos setores que contribuem na 
emissão de GEE (Brasil 2008). 

A partir do PNMC, para o setor agropecuário foi 
desenvolvido em 2010 o Programa ABC (Programa de 
Agricultura de Baixa emissão de Carbono) com o fim 
de promover e financiar a implantação e recuperação 
de sistemas produtivos de baixo impacto ambiental, 
por exemplo: Integração lavoura-pecuária-floresta 
(iLPF), recuperação de pastagens, plantio direto na pal-
ha (SPD), fixação biológica de nitrogênio (N), plantio 
de florestas e tratamento de dejetos animais (Embrapa 
2013).

Além do que é crescente a demanda do mercado e 
a preocupação da sociedade em adquirir produtos ori-
ginados em sistemas de produção sustentável e baixo 
impacto ambiental aos quais é agregado também valor 
econômico (Thornton 2010).

Sistemas integrados (SI) de produção consistem na 
prática, em uma mesma área, de diferentes atividades 
agropecuárias e propõe a intensificação sustentável das 
atividades (Fao 2010). 

Sistemas de integração agropecuários utilizados 
são a Integração Lavoura-Pecuária (iLP) e a Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) que propõem a pro-
dução de lavoura, animal e no último citado a pro-
dução de produtos madeireiros e não madeireiros, 
todavia em ambos o cultivo simultâneo, sucessão e, ou, 
rotação. Nessas integrações podem ainda ser incorpo-
radas tecnologias com objetivo de recuperar áreas de-
gradadas, potencializar a produção e mitigar impacto 
ambiental como os sistemas Barreirão e Santa Fé que 
visam o consórcio da lavoura, principalmente milho, 
com forrageiras (Machado et al. 2011), enquanto no 
Santa Brígida leguminosas são inseridas em consórcio 
com o milho com a finalidade de adubação verde (Oli-
veira et al. 2010).

Todavia Fernandesand Finco (2014) evidenciaram 
que o iLP não consegue competir economicamente com 
sistemas convencionais de cultivo, especialmente o 
cultivo individual de soja e milho na região do centro-
oeste do Mato Grosso, concluem a partir disso que os 
incentivos governamentais são insuficientes. 

Wright et al. (2011) apontam a importância desses 
sistemas, principalmente em países em desenvolvi-
mento, como alternativa para intensificação da pro-
dução, aumento do volume de alimento produzido por 
área aliado a baixo impacto ambiental. Isso evidência a 

necessidade de pesquisas com intuito de tornar viável 
e eficiente as tecnologias de integração.

iLPF

O iLPF consiste no cultivo em consórcio, sucessão 
ou rotação de lavoura, pecuária e floresta, em comple-
mentariedade e benefício mútuo, com objetivo do uso 
racional da terra, gerar múltiplas receitas no mesmo 
sistema, intensificar a produção por área e contribuír 
também para recuperação de áreas degradadas e re-
florestamento associando ecoeficiência e desenvolvi-
mento socioeconômico (Balbino et al. 2011; Pacheco et 
al. 2013). 

Estima-se que o sistema iLPF ocupe, em extensão, 
no Brasil, o total de 11,5 milhões de hectares. O estado 
do Mato Grosso do Sul é o que possui maior área em 
iLPF, responde por 18,1% do total, seguido por Mato 
Grosso com 13%, Rio Grande do Sul com 12,7%, Minas 
Gerais com 9,1% e Goiás e DF juntos respondendo à 
8,2% (Embrapa 2017).

Alves et al. (2017) indicam que para adoção de siste-
mas integrados de produção é primordial informação, 
sobre dinâmica econômica, social e de cunho ambiental 
em diferentes níveis, conhecer a propriedade e seus 
arredores com a finalidade de tomar decisões e ade-
quar o sistema a realidade da propriedade, todavia 
ressaltam a necessidade de pesquisas sobre a eficiência 
do iLPF.

Ao realizarem um estudo na América do Sul sobre a 
agricultura de baixo carbono e seu impacto no ambien-
te e sobre os produtos gerados nesse modelo Sá et al. 
(2016) sugeriram que em sistemas de cultivo mínimo 
e integrados, implementados e manejados de maneira 
eficiente, beneficiam a resposta de todos componentes 
do sistema que implica em menor impacto ambiental, 
mitiga a emissão dos GEE, contribuí para recuperação 
de áreas degradadas e promove avanços na segurança 
do alimento produzido.

Na integração cada componente tem exigências, 
manejos e funções distintas, contudo para funciona-
mento correto do sistema devem agir em complemen-
tariedade, com esse objetivo o planejamento é funda-
mental.

Lavoura

O componente agrícola pode ser implantado antes 
ou após o plantio da floresta, antes para o acúmulo de 
recursos financeiros e depois para aproveitamento do 
espaço entre faixas enquanto não é possível a entrada 
de animais, neste pode ser consorciado com gramíneas 
e leguminosas forrageiras. 

Esta contribuí com o sistema por meio da produção 
de grãos para venda e/ou alimentação animal, fornece 
proteção ao solo e melhoria da fertilidade com a de-
composição da massa residual pós-colheita, em contra-
partida o consórcio pode prejudicar o desenvolvimento 
inicial das árvores ou ser prejudicado pelo consórcio 
com forrageiras.

 Na lavoura são comumente utilizadas culturas 
produtoras de grãos como o milho (Silva et al. 2015a), 
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sorgo (Oliveira et al. 2015), soja (Franchini et al. 2014) 
e milheto (Fontaneli et al. 2012). 

Em consequência do modelo de produção integrado 
os componentes interagem em sinergismo e também, 
às vezes, antagonismo. O sombreamento gerado pela 
árvore pode prejudicar o desenvolvimento da lavoura 
como foi observado por Mendes et al. (2013) ao utili-
zar árvores de pau-branco (Cordia oncocalyx) de 9 m 
de altura, enquanto outros pesquisadores observaram 
que o sombreamento não afetou o desenvolvimento do 
milho como Silva et al. (2015a) em cultivo com a árvore 
paricá (Schizolobium amazonicum) com 14 m e 3 anos 
de cultivo e Santos et al. (2015) com duas espécies de 
eucalipto (Eucalyptus grandis, E. urophylla) e acácia 
(Acacia mangium) no primeiro ano de cultivo.

Segundo Silva et al. (2015b) a produtividade do 
milho cultivado em sistema de iLPF e convencional 
pode ser semelhante, já Santos et al. (2015) apontam 
que a produtividade em sistema de iLPF é menor em 
virtude da área ocupada pelas árvores.

Do ponto de vista econômico, Oliveira et al. (2016) 
indicam que a lavoura contribuí para redução dos cus-
tos da implantação da floresta com a venda de espigas 
verdes e grãos, embora o componente florestal influa 
sobre as características produtivas do milho. 

Lavoura e Leguminosas

Na área de cultivo de grãos pode-se utilizar em ro-
tação, sucessão ou consócio leguminosas, em benefício 
mútuo e econômico para atividade (Ngwira et al. 2011). 
Em comparação com o monocultivo tradicional, o con-
sórcio com leguminosas incrementa a produtividade 
no solo e rendimentos econômicos (Midega et al. 2014). 

A produtividade de grãos é beneficiada pela fixação 
de nitrogênio (Mendonça et al. 2017) e pela decompo-
sição da massa deixada pela leguminosa sob o solo 
(Lynch et al. 2016). Álvarez-Solíz et al. (2016) ressaltam 
a importância de deixar os resíduos das leguminosas 
no solo para fornecimento de N à cultura subsequente.

 Para o milho Ojiem et al. (2014) constataram res-
posta em produção do milho à aplicação de N na forma 
de palhada de leguminosas como o feijão-da-flórida 
(Mucuna pruriens), crotalária (Crotalaria ochroleuca) 
e feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), a partir da 
dose de 100 kg N ha-1. 

No sistema pode-se consorciar leguminosas com 
o componente lavoura objetivo de fixar N ao sistema, 
palhada e proteção ao solo (Oliveira et al. 2010), a 
Crotalaria juncea pode ser utilizada com esse fim, no 
consórcio essa caracteriza-se pela redução de fitonema-
toides (Inomoto et al. 2008), alta produção de biomassa 
e cobertura do solo, acúmulo de nutrientes na parte 
aérea (Cavallari et al. 2016) e tem elevada capacidade 
de incorporação de N ao sistema (Lynch et al. 2016). 

Chieza et al. (2017) aferiram o potencial da Crota-
laria juncea L como adubo orgânico na produção do 
milho e constataram produção semelhante no mono-
cultivo com adubação nitrogenada química, contudo 
enaltecem que o consórcio pode gerar efeitos negativos 
à produção de grãos e massa quando implementado e 
manejado incorretamente.

De acordo com Ojiem et al. (2014) a precipitação e a 
fertilidade do solo são limitantes da eficiência do uso 
da palhada de leguminosas, pois em épocas secas a 
decomposição é lenta e em solos com baixa fertilidade 
a produção de massa é baixa.

Pecuária
A pecuária pode ser instaurada na área em consór-

cio ou sucessão com a lavoura, entretanto o consórcio 
deve ser bem implantado a fim de evitar competição e 
consequentes perdas. Tem a finalidade de fornecer pal-
hada para plantio direto ou para produção de volumo-
so para alimentação animal (Kluthcouski et al. 2000). 

São utilizados diferentes espécies e cultivares de ca-
pins como: Urochloa ruziziensis (Carvalho et al. 2015); 
Tifton 85 (Dias et al. 2016); Urochloa humidicola e Pa-
nicum maximum cv. Aruana (Satoet al. 2012); Urochloa 
brizantha cv. Xaraés (Bravin e Oliveira, 2014); Panicum 
maximum cv. Massai (Gama et al. 2014). 

O crescimento da forragem junto ao milho, se bem 
manejada, não interfere na produção do milho, depo-
sita palhada no sistema, contribuí para produção da 
próxima cultura com a liberação de nutrientes no solo, 
a palhada protege o solo de intempéries climáticos e 
reduz a infestação por pragas (Ceccon et al. 2013).

O pasto é aproveitado por mais tempo pelos ani-
mais no iLPF do que em sistemas convencionais, no pe-
ríodo de estacionalidade de produção forrageira, para 
produção de carne e leite e é mais uma fonte de receita 
ao sistema (Kluthcouski et al. 2000). E os animais são 
beneficiados pelo sistema, pois de acordo com Karvatte 
Júnior et al. (2016) o microclima criado pelas árvores 
promovem condições de conforto térmico aos animais.

Portanto com a finalidade de maximizar os ganhos 
em sistemas integrados de produção a utilização de 
bovinos de composição genética adequada a esse meio 
de criação possibilita maiores ganhos em todas fazes de 
criação devido ao sinergismo entre genótipo e ambien-
te, nesse sistema destacando-se animais com genótipo 
híbrido entre zebuínos e taurinos (Gléria et al. 2017).

Na utilização em consorcio de milho, crotalária e 
forrageiras tem-se observado aumento na produção 
de milho (Kappes et al. 2013; Torres et al. 2015) e no 
cultivo de milho sob cobertura de crotalária e urochloa 
ruziziensis (Carvalho et al. 2015; Torres et al. 2015).

Sobre a interação do pasto e o componente florestal, 
esse interfere nas características do capim em função 
da proximidade ao renque das árvores, mas os dosséis 
localizados entre 7 e 10 m de distância do renque é pri-
vilegiado pelos efeitos benéficos da sombra moderada 
e propiciou aumento na produção de massa, perfilhos 
e concentração de proteína bruta (PB) (Paciullo et al. 
2011). O componente florestal também contribui com 
nutrientes, em especial o N, para o solo por meio da se-
rapilheira e isso auxilia na produção da pastagem, isso 
é ainda mais pronunciado em situações em que ocorre 
o consórcio com leguminosas (Freitas et al. 2013).

FLoresta

A implantação da floresta é em faixas direcionadas 
comumente em função do sentido do sol exceto em 
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áreas de topografia acidentada em que esse é realizado 
em nível com finalidade conservacionista, pode ser 
implantada em diferentes arranjos e desidades, mas 
a distância entre arranjos deve possibilitar o trânsito 
de máquinas, pois serão necessárias para preparo do 
solo e implantação lavoura e pecuária. O componente 
florestal agrega ao sistema a renda com produtos ma-
deireiros e não-madeireiros, sombra aos animais e me-
lhoria às condições químicas e físicas do solo, todavia 
se mal implantado e manejado leva ao desequilíbrio 
do sistema e prejudica o desenvolvimento dos demais 
componentes a curto e longo prazo (Balbino et al. 2011).

A escolha da árvore a ser utilizada é importante e 
particular à propriedade e do objetivo da produção, 
todavia existem características gerais interessantes a 
iLPF, como: Adaptar às condições edafoclimáticas; Ha-
ver demanda e valor de mercado de seus produtos; 
Rápido crescimento para gerar receita e permitir a en-
trada dos animais na área em menos tempo; Potencial 
de fixar nitrogênio e outros nutrientes via serapilheira; 
Ausência de toxicidade das folhas e frutos; Sistema ra-
dicular profundo, rápido desenvolvimento e presença 
de raízes abaixo da copa que representam a capacidade 
da árvore de buscar nutrientes e água; Relacionado a 
forma da árvore preconiza-se copa de pequeno porte 
e de baixa densidade, fuste reto e sem bifurcações, 
pois somadas possibilitam sinergismo entre floresta e 
lavoura, pois haverá menor área sombreada (Franchini 
et al. 2011; Ferreira& Costa 2015).

No Brasil, comumente utiliza-se: Eucalipto (Eu-
calyptus spp.), Grevílea (Grevillea robusta), Pinus 
(Pinus spp), Paricá, pinho cuiabano (Schyzolobium 
amazonicum), Mogno africano (Kaya ivorensis), Cedro 
australiano (Toana cilliata) e Canafístula (Pelthopho-
rum dubium) (Porfírio-da-Silva et al. 2010).

O eucalipto destaca-se das demais espécies no sis-
tema agrosilvipastoril pela qualidade e volume de 
produção dos produtos madeireiros e não-madeireiros, 
crescimento acelerado, permite a entrada dos animais 
no sistema entre 12 e 14 meses após o plantio e interage 
com baixo impacto negativo sobre os demais compo-
nentes do sistema (Suleiman 2015).

Devido as espécies de eucalipto serem as mais utili-
zadas no Brasil e possuir pacote tecnológico com infor-
mações técnico científicas que respaldam a viabilidade 
de sua produção é comum sua utilização. Dentre os 
eucaliptos destacam-se os eucaliptos Corymbia citrio-
dora, E. urophyla e E. cloeziana em plantios exclusi-
vos, mistos, em integração, na recuperação de áreas 
degradadas e para reflorestar áreas de reserva legal, 
salvo em climas sem geadas, todavia a melhor árvore 
é a que melhor se adequa a propriedade e objetivo de 
produção (Paladzyszyn Filho& Santos 2013).

A espécie Corymbia citriodora apresenta fisiologia 
adaptável as condições de clima do Brasil tem incre-
mento volumétrico e forma de fuste interessantes e 
também sua madeira pode ser utilizada para diversos 
fins, incluindo serralheria, esse fato deve-se as pro-
priedades da madeira e por tratamentos preservativos 
apresentarem alto efeito nesse produto, somadas essas 
características tornam sua utilização interessante, toda-

via informações sobre seu uso em sistemas silvicultu-
rais são escassas (Reis et al. 2013).

O Eucalyptus urophylla já é amplamente difundido 
no brasil, com ênfase para seus híbridos, adapta-se as 
diversas condições climáticas brasileiras e pode ser uti-
lizada para finalidade de produção de celulose, painéis 
de fibras, serraria, postes dormentes e carvão (Moura 
2004). 

O clone l144 (E. urophylla) é amplamente cultivado, 
apresenta alta eficiência na utilização de nutrientes e é 
tolerante a déficits hídricos (Paladzyszyn Filho&Santos 
2013). Cripriani et al. (2013) ao avaliar o crescimento de 
4 clones de E. urophylla e E. grandis e híbridos desses 
o l144 apresentou o maior volume de produção e cres-
cimento de 40 m³ ha-1 ano-1.

O Eucalyptus cloeziana é uma espécie comumente 
utilizada para reflorestamento, por apresentar madeira 
resistente e durável, é característico crescimento lento 
nos três primeiros anos, mas acelera nos seguintes, a 
madeira é utilizada para diversos fins, no Brasil, com 
ênfase nos chapadões do alto Vale do Jequitinhonha 
em Minas Gerais destaca-se das demais espécies de 
eucalipto quanto a produtividade e crescimento, em-
bora o desenvolvimento seja variável em outros locais 
(Moura 2003).

A produção e qualidade da madeira em sistema de 
iLPF é influenciada pelo arranjo adotado no plantio, 
portanto o objetivo da produção de madeira deve ser 
levado em conta na escolha do arranjo (REINER et al. 
2011). 

Em situações em que o plantio é mais adensado, a 
área por planta é menor e isso reduz sua produção in-
dividual, contudo a população maior por área acarreta 
em maior produtividade já em densidades menores a 
produção por planta é maior e o número de árvores na 
área menor (SILVEIRA et. al. 2014; Müller et al. 2015). 

Ferreira et al. (2016) avaliaram o crescimento de 
três clones de eucalipto plantados em linha simples, 
dupla e tripla até os 32 meses. Estes autores observaram 
que a altura não foi influenciada pelo arranjo. A maior 
produtividade foi observada nos arranjos mais densos, 
aproximadamente, sendo de 100 m³/ha no arranjo tri-
plo, 90 m³/ha no arranjo duplo e 60 m³/ha no arranjo 
simples. O maior diâmetro à altura do peito (DAP),0,20 
m, e maior volume individual, 0,17 m³ por árvores foi 
observado no arranjo simples ao passo que entre os 
arranjos duplos e triplos não foram observadas dife-
renças (p<0,05).

Müller et al. (2014) ao avaliarem o desenvolvimento 
do pinhão-manso em sistema agrossilvipastoril e silvi-
pastoril evidenciaram maior desenvolvimento da árvore 
em sistema de iLPF e justifica a partir da maior capaci-
dade da árvore de buscar nutrientes em profundidade 
e, assim, aproveitar a adubação residual da cultura do 
milho, o que denota a complementariedade do sistema.

IMPORTÂNCIA DE PESQUISAS EM ILPF

Müller et al. (2011) atribuí a viabilidade econômica 
do iLPF à produção de madeira e a bovinocultura, o 
que ressalta a importância de pesquisas para encontrar 
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manejos adequados e formas de cultivo que promovam 
constância de produtividade a serem consolidadas.

Segundo Vilela et al. (2011) são recorrentes pesquisas 
em sistema de iLPF direcionadas ao consórcio de forra-
gens e grãos a fim de alcançar altas produtividades e 
melhoria da fertilidade do solo, mas o autor evidencia a 
necessidade de estudos sobre a utilização de diferentes 
espécies arbóreas e densidade de árvores a fim de obter-
se maior produtividade de todos componentes. 

Gil et al. (2015) ao estudarem sobre a adoção de 
sistemas integrados (SI) como: integração lavoura-pe-
cuária (iLP); iLPF; integração lavoura-floresta (iLF) e 
integração pecuária-floresta (iPF),  no estado do Mato 
Grosso, observaram a aceitação desses sistemas pelos 
produtores com a finalidade de rotação de culturas, 
recuperação de pastagens degradadas e produção de 
gado na safrinha, com ênfase para o sistema iLP, todavia 
observaram também entraves enfrestados pelos produ-
tores para adoção de todos SI como: falta de capital para 
investimento; mão-de-obra qualificada e informações 
sobre a tecnologia, implantação e manutenção.

Varella et al. (2016) apontam a importância de reali-
zar pesquisas sobre o iLPF para maximizar a produção 
de todos componentes e assim potencializar a sustenta-
bilidade do sistema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O iLPF configura-se como uma alternativa com po-
tencial mitigador e de baixo impacto ambiental, o siste-
ma propõe um cenário de complementariedade entre 
lavoura, pecuária e floresta, aumento da produtividade 
e diversificação da produção em uma mesma área. 

O componente arbóreo é o que permanece por mais 
tempo no sistema e considerando o potencial desse e do 
arranjo em que é implantado de influírem positivamente 
e, ou, negativamente no desenvolvimento e produtivi-
dade dos demais componentes, a escolha desses é deter-
minante no sucesso da iLPF.

Além do que, alcançar o equilíbrio de todos os fato-
res envolvidos e promover um ambiente de benefício 
mutuo, é um desafio evidenciado pela diversidade de 
realidades ambientais e socioeconômicas encontradas 
no Brasil. Portanto, para tornar a iLPF acessível e fun-
cional aos produtores e suas realidades são necessárias 
informações.

Por fim, com objetivo de diminuir a possibilidade de 
insucesso do sistema, promover maior produtividade 
com qualidade dos componentes da iLPF e garantir a 
sustentabilidade da atividade são essenciais pesquisas 
nas distintas regiões brasileiras.
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